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aI '. .·i /:1.,6.ft,. iR.•~ .', Ic'. uj<l,sol ução .~, . :ncont~a :- . . al~V~a. ' Ê' gu' ' entre aRJ. ~1fp . . , .e o. . l ... na p . eê~pera-se hOj e..pOIÃ' • 

VI "I.~.:flllf4\ffl • .u . "1' omtidil r . . {nais francas e ruidosas expai1sõesd e' 
.. ... .. , ..•..". •...•..• "':ralv:i 'como l: unca~ esteb~IIQqua-: alc3riá; ". ô Hlustre depufadoaoÇon: ..' 

QuandouQs antigos,telnpos do Im-drÓque aCidado'-rllbdronensenaféla gl'essoRepresenta~ivo do ' E~tad6;e ' 
~eri? Romano. ~ ',antig~ .. Cid:lde :'c- da ,con"idÓraçi'dCdae~tiIna 'debú~hoú, llOSSO pr~sÜgioso · chefepoli.tico, GÓ1{O­
,estia-se de gaJ.b paI are(eU~1 '. 0ó t[vess,~re'toc(JlTlasfôrestilo : Vl\'as ;NE(.JQÃOCAl!R,~LÓEl\1Erú~iricolI~ 
seu Cesal' col)8rto .de glórias eu elIe .pois qUf;,lo,ig;' ....dú ' ~$maeaI'en~-.sc,téstave\Inentco·homempuPlicOque 
prestava o .. culto mCI'eeido, .de volta para oquü n~oforilmJ oue(lso~ml>i()s tCI'll • . entre ,.nÓs,; oçcupadoosmais 
úCjuellas pal'ugens ;só srmtiamaqud-ernpl'eg,ido,,; alonlôa dcega0 sol bri-~;ultajb~ós 'tlJilare>'i I{a galeriadahis- ' 
les corações aguerridos,as fMtes ~'1l1- lhanteque illuninacsk tiia;qu,~illlan- toda politica deSantaCiuhríriJla, ' 
sações expansivas. flU(~ a alegria sahect,,:lS con scieneiasq[lIE)('a~"tigarnos A grata noticia de>que orésrieituv~l 
pI'ovocar,e aDs Cjuatl'O ,'.üutos!lq mun- quese C"i.CjIlr:ccl'am da : pCl'Ilkio,;a ..iI;- chcfe ' (loPal'tido . H~pul)Jjcanod(?Sul 
do pal'licmm , Cjuerel' allnUllciar (',,;te timaçãoque se. fez apoz,u cl'caçà()do doE~ta(lo.'do hOll\cmn,1ui's;'populul' 
grande acontecimento pelas tl'Ombôtas Ullivel'~o;-« Ubi éS?'r E ' ri.,,;;imco-,. " Illpe nós, do ..politico dernaispresti~ . 
411C sôasselll longe O gl'ito doprazei-l 1110 U R<:jdetnptoi' ,inti~ara Ópl'ÍlUeiTo gio desta ,z;,na. ' seda rei,itltuidúel1\ 

Se naquplla épocha; assim faziam; homernclepois de ter s " . trailsviado DOUCOS dias ao seió dcSéus 'inmimeróf; .. 
e este Ill'Oeerlimento cTuhavidopol' ao vel'dadeil'ocamillho. csquecido da,:; ;tniigos, eehoou nesta éidadé.onde 
\Im povo, ao qual a PI'Cpl)tcne~ e as ol'densSalltils; de). mes,'I1Q modo cJil',\ nl)c gosa do maisb~lroconcéit03 
IcisC'rcadas pela rne;;ma. reduzia m. a o homem querido do ' povo, '-ULJi é;S? por 'elltre rUidOsas InáIJjfesfaçõespo­
:vcrdadcira escravidão. quase que uma ..'''-' aos que fogem en~eóndelll-sc por plllares, E'queqiltustl'o COH(]N~LJOÃO ' 
população inteira. onde bem disti nctu elÍtrc ás dobl'usü0gr~ls tiailIgratidAn. C'\BrtAL'úi, MELLOreC(~lJcudanattirezu, 
el';1 a lill,h,a divi"o['ia"queclassi?c~va e chol'arn ,ls I:.gl'irnaf. que '11',H!CÔI', .lIaorà~tn dadistl'ibuiçãO' de . seus 
dlf'l'crrIlCl,mdo - o. 1I11 ,JI'edo .plebeo • .~ pam unS; o .arrepend\'menta para ou'" jons -'- I) ;nagi<:o pl'ivilegiodc saber 
hoje então. o que . diremos. em' ,umtrose ainvcja'[Jar:l Ut Itos , fazem com pI;enderêcuptivar os eorações do mo';; '.' • . 
periodo de .plcn;\ Ii oel'dadc. essenCIal... que hoje .· Qeastíg(, -elldo sen tido. 1'.0-;- do 'irresisti \'el com que Mesrnel"P~r­
mente delllocratic,), fratel'ual e de eor'ciem-sc de urnn i:tta, em (PlC a !lO:: r"; cia o seu rnysteriosoimperiQ hYPIlOtlCO 
igua ldade; rerebeildo urna população, fluiu alluciliou'-o~. ".:nUo fjll e o dia ele I,-;nbre usalma", impressionavcis . . 
o seu veI'c\adciI'o ' chefc- de volta da hoje . fUl'ri esque(:idà f IlHa p;-io::ha ('m Não [lUCrelllo~ cOlnissodizel' ql1e ,o 
jornada espinhosa; em que pelo amor que não gerlllinou a " i~Il11~llti': apc dl'c- prl'stigiosoehefc politi~Ó.uIl1 dos mais 
a um povo, acceitando.o cargo dcseu eida dá traição !_. I \'IVOS exemplos dereetldãoe l~aldade 
delega~o legitimo, l'es lIlfante da ex... Na ,:antiguidade,cJI!'lndo o Illlperio da casa ila . 1l0ssa Repl'~~~lltfÇãO Es,,; .; ". " " 
pontaliC'ftsineeridade; foi o rpesmo, dosCcsaI'es a'bal~1V14"e em SPllS ali-tailoal,lIão t,~nha illimigbs: ' ~omcrnã'()" - ­
i'C'!H'""cntal-os junto aos seus pares . eerces. c sohp :}ugo d~s gralldes ; pa, amr'malllos qllC Mesrn"rpodC'sse ex­

~,~- que cOllstituimm a respC'itada Corpo- ra receber o querido' daquelle povo; ·ef'l :C'r amagica 'intiucllcladoseü Se~ 
ração do Congres~o Legeshltivo Ca... damesma sode rCI'L'.uQ a;; ovaçõ'~c;a gl'edo süure todos os Ci>piritos. The­
tha rinense? . . ~ , ' mi"to',:cs , o lllalS inclito general queqUelaz Jul. . 
. _l2?,)'olta da ardua missão que vem O h omem nr'ee,!'a rio. que não 1'0.-: :1 Grc. :ia antiga produziu. assim rl)$­
de deSeIllpenhar. cU,o em braços entre CUOu rias hIetas, e lI'ln povo trabalha pondcll a importante personageItl .que 
os seus amigos que experimentam a sem 111 (> ViSf~ outro l,rovellto a não s,~ í' Ih,~ endereçara certa pergunta: . 
agrada bilissima . sensação ao abraçar o bendido ~eral, tendo ,(pellaS do:" «M,~u amigo• .o fueto de Yer-mc 
apoz um per'iodo ne Illais detres mc- degenerarlos aasSôidaque lIão 1!lC at_amado por todos os greg 's,ési~nalde 
zps, o cl1 mpanheiI;o-Ieal e sincero. . que llinrla não telího fei~oacçãotã6ine­tinge. : . , .. 

F"!-o revivendo O' prazer q,ue s6- O«Vigilante~apre~cntando cm suas ritô ,j ~, que megrangeasse. pelornc­
mente a Fa~i1ia sabe comp.t'~he~der. . . .. . . nos. m.~iad\lzia deini.migos.'. lO.... .columnàs de h~nra. a hômell'lgem me­
oceupn :ldo novamen te o sa~l'Osanto recida ao rccqm -chegado, j IIlga ,ter Ü C ;)[{O"'~L C,~BR~L tem, talvez. mais 
logar, que tão honrosa e exemplar­ de lIma duzia de inimigós tão. gr;a.tlli.- " assilp cumpI'idoode,'er que lhe cabia. . .~ 
mente sane prehencher. que consti ­ rendendo um pleito sincero ao respc i­ tos ,[uão mncorosos: eSSa" pessoas . 
tuio por tanto tempo um vaéuo im­ tavelCoronelJoão Cabral de Mello porem que lhe são hosteissi'otarnbem,-
prehench ivel, - que sómente a sau.,­ digno portão I'elevanfes e illolvidavels [lor :tssim rlizf!l'.asmais ruidosas 
dade ClCCUpOU I sua de politleoserviços prrstados .aeste Municipiü,­ trombetas .. de . famá: 

Regressoll .da Capital do nosso Es­ Salve! ad miravel mente prestigioSo.. .: 

tado o Corol1(~1 J"Ao Cabral de Mello. 
 , I. Consagremos.poi:;•. o.di.u de h.ojcá...................0 

'e trazendo mais uma palma, ' que au- I . ('ocnmemoraçãode un)fac:to que se 
reolará a corôa de louros teeida pelos O .El' f.i. O.' ,•••~I!. re\ este. das galusde urm~ fcstl,lintéi':' 
relevante!> serviços prestados ne~te . HOMENAGEM DO "VI(~ILANTE", ram?i1tepo~ular, 
m.unir.ipio. á causa publica. nio me.- ' __ __!!! .. !'!'~!!!!!1~!'!..!'!..!'!..!!!..!!"!!.!'!!.!'!!.!'!!.!'!!'!'!'!'~!!!!!!!!!l!!!!"'f!IÍ!!!!!! , !!!.!'!..!!'.!!!!1_!!'! 

dindo saeriflriôs a bem do seupr<>gres- ' A nossapittOl'csca · cidade I'('!veste- ,~.Ót"m. .........íIw_1fm.m ..' 
so ; é de novo acolhido pe!oscorações se hoje de um arlestivo que, harmo- 'r'9f'F~'i'Y.PfIJ 4l:P 
amigos e ver'dadeiros. e qual o antigo nisando'-se com a dely'rante ulegri<l. 
Janiano que ouvia os sons reativos tia nitidamente impressa em todos os COMOFOMOSRE.cEB~DO 
harpa que s.audava a sua p.assag.cm; sernhlantcs.-. prod,uz um. corno accordc :" ' ' - ',:". , . 

, D,t digna R,' dacção d'« OOia ~: dll
do mesmo modo chegam- lhe aos ou- tão beUo. tão 'f~ci~~nte, tão divino Capital do Estado, tivernO!.; a honrad~ ' 
vidosos epinicios de u~povo que sa-" que inebria as almas Ill('fl(h impres:- merccel' as lisongcil'as phnl."les de fe­
be cOlllprehender o gra!nde probleqla sionaveis, I licitaçõ~s, noticiando oapparedmeilto 
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do T1úSSO mnllesto jornal. as Cjllaes
p(>llimos v~n ia pal'a tral1";CI'I~vcrl1)os, 

Agradecendo ~O Vi~i l antr.,.. t(lo ca­
valheiro e hOlll'l>";O aCc>lhilrwnto. S(~ I'­
virá esta prova de ineelltivo para 
pl'oseglúrllll)S na nossa e:op inhosa jor­

, lIada. - E il -as: 
.. O Vigilante., Do Tubal'ãu reuelrios 

um iutm'css:\IIte pel'iodico hcbdoma­
dal'io. destinado a fazer rapida e lrium­
phallt0 c:arrci l'a. gmças acolll)lp.tell" ia 
dos (IUC o redigem e que formam á 

elite monta i do sul do Estado. 
O l~ numero dI) .Vigilante" está es­

cl'ipto com maestl'i~. demonstrando a 
fil'meza do pu lso dos que lI'esta teuda 
de trabalho acabam de se encastcllar: 

Saudando o jovell e espol'ariçoso col­
lega. de'seJamos-lhe que usufl'u:l lon­
ga c pr'ospera existencia. D 

Igllalmcl1te da illüi;t.re redaeção <lo 
.Estado,. que I IOS recebeu do modo 
sp.guillte : 

• 1 emo::; sobre a mesa o primeiro 
numero d'c O Vigilante n que acaba de 
surgir na cidade de Tubarão. 

O cO Vigilante. é orgam noliC'Ío ,-:o 
e littel'ario e tem comor edadol' o Sr. 
Hermi llio ~l~llI'zcs. 
, Agradecelllos a. ·fineza. do ju ven il 
collega. fazeudó votoS pela ::;ua PI\)8­

>- -peridade c IOllg'l. cxistenda.·'" 

A flEvoluçi!.o~ assim se eX.' lwimiu .. ·: 
«De Tubai'lio ..O Vigilante >;, bompc­

. . .
riodico. lIotidoso(~littcrürio.que via 
hontem l\ luz do rÚllndo, 

Agradecido. li 

Agradp.cp.mos o aeo.lhimento genc­
roso d'esses noss os · illustrados com­
panhciros de ImpI·ensa. 

Romperam-se os negrC's véos que 
incubriam as ulceras contagiosas; e. 
o amedrontado que assaltava a sur­
dina o caracter impoluto. em tenta­
tivas vãs. corre espavorido hoje. es­
barrando-se de momento a momellto. 

• com o espantalho que talvez' imagina­
d~. hoje. é visto qual dragãO teroz de 
fauccs escaucaradas. 

Engano completo. responderão os 
~spurgados d0s crimes. que resom­
num screnGS nos mome ntos a que 
laz juz o cer0.uro, que no trabalho 
quotidiano. s6 ludou e occupou-'se 
com os m0.ios hOflcstos e d ignos . pára 
a acquisição das cond icçõs necessa­
rias a 5'utb;fação-dos elementos preci­
so" na lucta pelaexistencia I 

Impavidos atravessarão · o desfila­
deiro da critica. e intactos passarão 

o V I GIL A NT E 

pP!a scntinella (Ia html'il q lle Ih0.;; I Muitas vezp.s. vemos quca rivilisu­
I'í'vistou o salvo-condilcto do ·caracter, ção bus('ando C0.real' !le libCl'ua(lPs. 

O Callefrio que Il consdellcia faz dell tro das mias lIa rnol'alidade e do 
sentir.por um· phenomeno '(10. l'i'tlCXrio. ;tl 'atamento; a sociedade a fiuem pede 
atacando o ",ystema nervlp;o. quando a j m;ta ('omprehensi!.O do beneficio 
aualado a toJm; os mOIl'lCntos. pelo que ~e e~f()l'ç:l em pl'odi~ali~ar; estor­
ti'rror da photogl'aphia que lia IllIpl'ell- (' f' - se nas ago nias da dór. apunhalada 
sa tambem s(~ impr ime; ea lllla. po- pf'los barll<tl'os de uma nova especie. 
rr m r('tl ,~<: tiJ " . SCVf'!'a e I;':~l; não,.,e qlle exelus i valllf~nte. cOllhecem o pro -o 
pa,.;sar ll . I ~llm uquellr q lle se eonsídf'- gl'eRso d·) melhor modo de ccmuara­
1':\ com verdade a I~el'tc:l:á. bento do 1hal' '', 
bystury de ver(laueiro aço . manf'jado Não é o homem apreciado, quando 
pelo pl'ofessiollalque Ilão I'(~ceiarú expõe- se até. ao de~ellearrilhamento 

garantir a cura. quando feita ao opel'a- de allueinados; é gol peada a boa fê 
ç110 (lue julgou nccessariapara salyar que lhe é eongenita , censuram-lhe o!=' 
a vietima (Ia morbidez tl;aiçoeira, 

A Imprellsa. não li c.utelloque dece­
pa indistlllctameo1t.e os colllpanheiros 
do crirrie. os amantes do '{ido. 

Não -li o b:ll'aço do qual pende o cor­
po momlmente irJaTlimado de lima 
victima uainjustiça; 

Corta. reta lha e apavol'a . aqllclles. 
que realmentil deixaram com causa 
rietermináda e prova()a. <+uc Iloliyr'o 
lIegro. gual',l ado e ru i> ricadoC[jelo Tri'"" 
1.)1IIIal da honra; fosse lançado o nome 
qucs(), 'ámostrado nos por"'-vircorno 
quadro nerigoso na imit~çã() e terror 
dafelicid:lde social.. 

Eser.ipto. ,!lemo-- propl'iopoder do 
tr!mpo qlle tudo aniqu illa e ·CG-I1Some. 
poderáàpagar a tínt,a ' c'omque foi 

d·estamptc o! 
LoTl~ede nós;' que, sé leia 

gil.anté.;;. cern suàs co. Imunas se veja. 
quer a. sentença injusta contra aq ue.lle 

« mOl'cêgos ,.-humanos; porque em 
tempo restabelec.eu a marcha que 0\1­

t!'Os tentaram a lterar com o preco"lla 
eonfllsão. da surprehendeuor-a tra­
hiçã.o! 

E quando levados devencicla dentro 
dos limites legaes. punidos com as pc­
n;,s do codigo cscl'iptopela moral; res­
tabelccendo-se assim. o estado normal 
dos fáctos e dos aetos 'lue se tentou 
allarchisa r; de rastos.fementidamente . 
bejam as plantas de um Govern o hon­
I'ado eserioque hontem.ten taram ape­
drf'jaI'! 

Confrontaremos osactos. 'apontare­
mos osti,ctos; ficando assin~ pr,ovado. 
péwque ha mais!lIll phanhisrna para: 
os qué só conhecem o p rogresso da 
eonftl"ão.e do «emlmmlhamentoJl>. Pa­
'I1- úS qllac.s.~) se rcsolví'm os pI'oble~ 

. , 
mas. com·a ljerfldi a. e negam hoje ().,. . . 
qUe hontem fizeram.· alheios. aos prin­
.. . .

qucsúmente é digno para louvores. cipios do justo edo honesto. 
. 

qllcro('ol'pO de dehcto,'llle apenas teve 
a ré(lacçãoda call1mnia. do interesse. 
a troco de (jualquer . migalha ou a 
eusta d :i:-; collsequencias de um espi­
ri to arl'll Íll ado. 

- ....------­

01..' . reaTia 
tu~&".e.D' 

Quando em tempos idos. o crime . Nos dia!3 24 de Agosto e 7 de Setem­
era perpetrado. a Lei de Talião-em UI'O, a sociedade cujo . n ~me serve de 
pleno vigor. se fa zia sentida, e o illfl'ae' epigl'aphe a estas linhas. realisou 
torirrcmissivelmente perdido. consti- duas magnificas festas. nas quaes não 
tuia-$(~('m recommendação e exem- se sabe que mais admirar. se a boa 
plo. para a llOa mUI'cha.dos illtC'i'esses ordem que esistia em tudo; se as ma-
peculiares á sociedade, nifestações expansivas de uma ale-

Hodiernamente o que vemos? gria visivel, de u ma animação com-. 
Meia duzia dI) porcos sagazes. verda.~ rriullicativa; se o gosto artístico que 

deiros enthusiastas do que é repl'ova- presidio á imponente ornamentação. 
dI) ; completamrmte ousados.p. que as- cujo effeito , quer apreciado de f6ra. 
sim. tr!utll.m cmbal'açar :l. mar'Cha e quer do i!l toriol' do ediflcio. era sur­
difficultarern a orientação bein com­
prehendiua de quem apenas aspim a 
felicidade sodal e o progresso da te!Ta 
por quem se esfoí'ça Ilã,o poupando 
sacriflcios. 

Creem-se tal vez illviolaveis. 0\1 as 
condicçõp.s não permittltm digamos. 
si nAo, o proprio caminh(j que levam! 

prehenden te. 
A festa de 24 de Agosto devia ter 

se realisado em 21 de Julho. data do 
anllivcrsario do Club, o que não pou­
de tel' lugar' por causas superiores. 
dentre ;l~ -qllads sol>l'esahe em rcle­
vancill. a de molestia em um dos diJ'c­
d ores. Não pO\.ide se effectuar o baile 
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!lI) (lia t! ,'''i!.l:llad<>. mas bt,) ('In 11:1(1:11 Elllll,llU ,l.." I'h parcdy,; lllO::; tl"\\':lnl,IO ::im'viço do .bufel" foi feito lI'l IIIC-

1'1'(~jll ,l il'() 1l o 1!1'f"ilO da f;'''la. qll ,~ COI'- j"e <1" 11l,' c:. llHl:-l j ill'l'as e , nnl p l ,tI\o "'I- jll l!J!' ordl'ill-
1'(,1I ndmil'<lVI'II11"llll' 1H'1l1 . ' pel'iol\ o,; r ptl'atos d l)i,,!arechall)f;,)-~o haile Lie :-z '! de Agl),:LO a. rCSl'1 

Na" 1l00tes di)" klill' ';. ao p pnptl"ar - ,101'0 e do 1>r.Campos S~llle". lad'~Hnlo Iainda se I'cpcLillll a ,",e;;ullI.1<1 IlOiw. L(~Il­
'!Ie no Clllil . llvi"t :\\'n-c:. l) IO;!;Jl ao fllll(lo o d ,t !w J' lli,:, \ ! !l !lal'olll'uk' A ll lí li,l (; '1-.1 tio as dansas Si) [lI·ulongll.do alé ú. mei'l 

do ,' nliio d'llllll ::; i,';t (! q lle faz CiiíÜitl ll'l'l l'i lJa ldi. :'-1 .\ p,w!dl' frql1!J.·im. a "ada I n oi ll' . 

çã, ) ,'nlll o 11estillado ú; d:t!lsas . 11l1l P'~IT:l . ( 'til p la no supcl'ibr. '> ()ITI" ~P()l l - 1 A." tl ua:; , f" "tas, uma pelu Ulllli vl!I' ­
g!'allde ';01 1t:l:;'·'·III,'. (1O I !l ':~, I(), Pllll tl l :lUIlI I lIlclo quadl'o u qlün, . !:l:t rlo do <Uu!),. . uutra em cnmnH.!mo- / ' -. 

~u.ios l'aios SI' l iam. em hOilwlmgl~!lI úl ,~ om'lIl1" llt: I Çii,o , do f H'I'O tio gl'ill~àeIrar;ão ú. data glo!'ios~ c illolvidttvl'I d:! I 

[ll1pl"~Il"a. os 1101!l"S d e l OI!O!:l os Jnl'-r ,.;alao IIllJlI"' '''''I Oll<lVa I'lgo ,l pl' IIlWll'a nos:Oit Ill ile p () wle nraa. (>:-; lIve l'aIll ,!lu. 

lI:I(''' <lo E,;tado. O il l~ !I 11 Slrl (' !ll ('ujolill,; II()" ÇlL" , DilcC'ntl'O dc"t:U::tVtHif' IIm ia!tu!'a d o q ue se ()!:ilwmva: a lrg' r'cti , 
,~Clltl'O sn via Uilla agll i" d,' ,1Z'IS ;tI IC I'-1 r'!lOI'IllI' ltr'lll ispher io. pejado de flôl'cs 31 Iilllat!' ls. br ilhantes, tondo tlcixaLio 
ta'" (' ,~iJ'('llll1d<l,la di' I01l\'o',. rl csl a,'a ,[ ·tli,-,po"' tn'" ,'I H l i nhas I'cgll:a l'{'~ f' di- I'lll todosque llclIatom:u'am parte 1I1ll.l 

V,l-"C de \Im fu n lo azu l ' ·I'I"s ll' . que S i' d! I,ai'(o p<lr :l C;[][.l. l' tio illltllOl'/'PIlo u Í':l Ie mLmlllça. 
Iirnili\\',l ('!l1 (o r!l o ! )(' t' alvas .. arIlPIu"'1 ' (' l1 lm do 'l u,tI " clhia um do;; Idlll!l,"Õe" [ Ao Clu b PO!'Vi l', Ilo ,; " n", pi~'a~cll:; • 

•·o l·lilla,:; ;1I·1·1'lldad:1". "'lpllll h,u! i\ '-") :\l ' , d" lIi,) 1.:llaçiÍ/ ) i ll V' I'lltl . • .................... 


, l '<ti ";UW' lll!' , '!l1 vario,; plllllO'i I' O I'~1 E m t l'Il. ) tI ,,:;(!, h ('lUl "pÍll'l' lO. I! p<1l'il DR. AMERICO RABEL LO <­

W\lW'nt~l::US 0(' I l~.!',~~",:, "''''.'/ (Ol OS CiS Indo", estl'llLliam'se sC.livs I ,-:'~---,-:-.-,-:-:~-~--~:~. . ,

N,t f. ( .I te do .. ,tI .te d .1 !lU\. I, ,1 , IM , SY llll' ll' iCU" ,l e l l1l1U m l'ra,;; I'JTilmld 0'Q,. I I\ en H)'i ,t "mr,u!'wt.l "5"ÍlsL1C Ç! O rI< 


P ll.1· t, · ' l i ' .'i,!'\,, ' ,1, divis.\1' IlI I'(> ('str' e!· , ., , ' I' ". ·1- ." ~ t , I ' n IH·.i1 ç:U·I!l<.J-< ,\ IIO~SO, 11111drl.~ e d l;'?,l' ) 

, .. , .... . ..... , IltlH Ilt,.L , ( (, ((li r;" v :n'iallas, ..lIl U allll o'O j) ,·••\IW'l\l'O C . l:LH.atlC.J! o . Ill ­
() s,t/ãu ! 1I '!1H'1 p ai . ll lOstl'U \;'- Sf' Cl r- I ".l l1a u rna •. {l" lI !l('Ht,> [In Vi)l'tÍ<'0' , nma i l \gl";; .Iu ir, t!" D il'0'ito da •. Cotn :tji,:a di' 
"Id a d o d,' nó!',''; () r <'f r':ll ll 'I «(,.'·'IY Otl»! P"q'Ietlil eSj;] I"!"ldo llruda. 8. Joaquim .da Costa da S "lTil e l'e ­
010 f, tll ('(' idi) ·E d U1 Il11lo Ca lJl'u1. ft m.\ :t- ~, . _ . .,. . 1'( ~lI tt~ 1I 1;'llt" !lollwado pane ex()t'cel' 
dOi' du ClrliJ. tendo Llt!o,.:, 1' 111 llpO- j o.la a ol'l1am~ntaçao Il l t ,·!"O !'. con- Iigll: tl ' -,U'go lla C llllHu·(·; l. d (· L agps. 

. ., .....•.. ,,; idm'a ila Hoseu tOIII\ ou lI 'l;; till il S . A lem do p raz( 'l' de Im'llIo" Jlod ido 

11l1'()-;" : :l (.'! 'ITl la., UIll') \..l '-" Ii': l l',·pr·e.- .•. ", : " .'" ..•..' ·.·1·.· " 1'. 1· •. .gOZ:Il' Jl()t. a i "urnas fl o.!'as da I~s tad a


[] lot lS m ,tlllCIO,,"S p,ll't lc ll ,tI li .l ( e5. f() - . ·.·· ·d '" - . ..] . 
~ (,ill;(lId() a d a ll ça (' Ú l'C'. i 'l"llda . (i'ltra!' .. .. '. . ..• .•.• .... . .."llll'e Il()S ~ . e 1<l.0. homa l O <tUllg O ay


10'1 lilllS j" ' I. dar í'l'dl ell,> .vel.eva m alS (Ikvadogosto, o U Ia!": I IIlf!S tn O t('mpo l h~ :apr'e,;()llta rnOti Us 


. ' .... .... 1. ..... .... .. •.... . ••..••.l.. .' r .. ·\I'.r,r1H.lll.t.. ,t.. '. IO....rls..•rnpr.o..... ••... '. l I. í()•. 8"••.l. ):\t('. l lte'a."'I.I,IIO..S":<1 O': ..f:Ol'd I:. \(',,:. f f' I I.(.'I.li\.ÇÕI~S: !. )P].il !Ue-.•..lu: um ( O," . 1I1"lhol.· (''': ('u ltu l'c.'s e ("os. .!. ··· 11· I · . \.. -,l rl'c I· ,i ·l. ". [( . (, (" .[ ., ,1.\ l'sc'ol ll'\ ('I! (' ''(''' b '\ 
.. .. , ... 'l Ui~ 1' p ' ap,.:cn l a e ,)O,t , l>-, ; )nSlçaO da" . '.' ~' .. , ", ~l", ,' 1 "" .·U , 


!t U !" COt J"í;l llti·.; ill )\ ·e' ·Uli l lll'(·" . ,. . .... ~ ' .. ' . (lC b .zcl' o dlg110 DI', GOH)1'Ilad or do
1i 

) . .... ..'. (' . .... ....' .cü ('r:os e t!ns o.rn~. t t..O" "(IU,.· '.r, na. S0111C't l'ta "'".t.. 'l"') Ii.I'(~ I: 'i.t(() ' i'otnn :a~ l ~lH';ls:3 l~a(' Jl a "'- \--"--- ,'_ ".,'",' - -" ~ ','", _ -' ,l,l,,"~cU . - ­

, ' ........•... e. l'f'."'. lll.urtda.di.' ..Il>t'.c.p .l·e.llr'.II S.I. V"1 o L.'spr_ 1
", \m (·IT,.· a dos d" J . I' IU1\Ji'OSOS e h l' Hl .'5 . . ' .. •. ---r-­~c_~-.-·­
• ... .. ..J. Ivada:;. n os m'~ !lO l'i: S d"t;\1l10". quer,! ".'... . ( . J , e 'L'~, 

t.:~~::.) l ; ;'\~ ~ ' l.:'.~,"(\.~.;~~ lfin: . ...· f d.G.ãO ..[lH I'I [(' l!l al' . p l ~~.'? I;~rh'\l n,.; al'ah'.<r'if:'..'~I,;·.;~l ..\l r~IC., n t0,. re.Jn. ...• ·.11.0. . , ~ I'.~".~...At.)7tr;~, ('~ . j~')!!~IÇ~~.f' '~0.:~~:~ 
. . .··.,t'l'tl'st l."a rl :vl.o ao rfl lll lltictn . , 'c ' LP Pil l" .'('('I'. Il c""'t." Ci(w tle0 OI'O':un

UllI,) larg', L;lillumn · .. .. . •... I '\ ('1 I ' . '" I ,'. . c 
. ...'. '[. ~a 1<11'<1(' d(' T rlr;S"'(('llIlJ r o Pln () L"i u 11 J UL l", !la 1I011,e.... 

\'0 1+ ' i~ t!ClI ] ",tda. l'cCitllllrnd:l de IIJ IlU- ·i .'. .' • ·.····d ' I J I' A ,.;,:n [ll·urnes"a.con fo rnwsc h\ l lêl 

m i,I ,,)s pU.ill'l,'; ()'íf'() ,.:omIJn, w lo,< ,l(' I·eto. q.ll e c l'~l1('ao lado C>, C.',1l Ji' l~ " p i U llllJa Ih 4~ pagil!a . socç~o- ex.­

". . •• ". 'd ' " 'I r. ' ., " I .,õ ~' ''' '.' ·t···· ..·. 'l ll e sca~ha \'.' L v lstoS<lll v ntr' " 1l[( ' a'\ll".IIIH',ltellt0' - Vl'IO tocal'"n os a fllJn.l s.CU­
,l lll1 , (\ q u,. ,1.\ . \ -1 I '",,, II Ibc.t) ll L ,11 (l'I· . . ... .':y'(" 1.) ' l lll(·)I· P "]() jJl'Ogl'(' "0 D 'Id't" 

n ,!i' \' o , . • . •. . ' " ........ . \ i.<t(Jle llto II (' ,; t;) ITl ll l ll(; lplO;·.4UC espel'a .. .
11.0.U\.' V." 1'C!.. t:I.'6. (il ».. ' [P.I"I.,1. .['..".I .I I'h iJ'.'1l.' 1.1W-. "'.' .... , U...' ..,.. " ...... '.' ' ... '. ,0-"'... ".". ' .•. " ll-

Elll ~u , l () tJ fita llWil. " r:,d lll ll lldn ·Ca lmü ». ,! IW SO,) a tu (\ odl\" ('s forç':lsernpl'egados por es tc' 

. i'ompeIJ'Il ((' batuta do pt·of,'s,.;ol'l"mllPI «()l ';;;tmJ> q lW llú p resla l' r elevalt tu::; 


Souza. de-Jldou o povo ,'''ll1 v:.Il'lada s :,('I'v iço" cOIl fonn , IJl·ü1l1l3tte. em Pl'ól

,' ianl-SU ('I n ;) >!la ~ h:ltr :-U3 deotll'o (' ,J."~:-3ta .TCI'I'(-L 

e cseulh itllls p eç:\ s dl) S')U ()llOl'll1 l~ t'c ­
aZI r! n '-' S0',2; uit lt":, dizi' l'es : ... . A ll " Ll I ·am ()s- lI 11 ~v ida in finita e JiSOll- ' I . ' j· óJ·· perton o. . . '"11 L --« _ IHll~ni1g!~'[rl a n 18lEOl'Cla-( C_ .1~ ~ "_- __ " _ ',_ _ _ _-o " ,:.l g0I I'ao 

ti.. l.li ll.l 0 . F0.• [. ..r"1~ÇO ..Ü:l teS.'t,.\. 'I .~... c.n !l10 (1'.10'....U.,lll •. (.:;C'l.b.I'.•.:\.I ~I ') ll t.~.-C.ln!'.o ....fIU.ld.a.u' i)l •. [1 .. 
'.1 '''' 18 ChlJI , )) que Ia-se l'ea!r ,.;,u' a 110ltrJ , Cou:'ta 4 ue l.Jreverrwntn scguIra pa­

"",l" 1':lrcH I'" tlos l ados mn lilliJcls Ern amlJos o"lmiles. ás 8.c 1/2!1O~ ' l'a a ÇOlll Hl'ea de LaW'" o 5nr, José 

, ,. '.. ",.. 'r< ' " IA I' ('m~ 1O M Ol'el t'a quc advogava llcstn 


: i) l,\~é i·(~ "». jalTil.s ,u·!<.·ílci<lcS de dlver -l ras (~a nOt te. corn r çfu ,lm.l ('.he"ar Ó" 1 Cidadc ; onlÍ( ~ vae deseansi1l' pOI' al ­
,~;tS ('Ó i'e "' . o"t'):JiaY't1 11 gl'u ll d. s('i'icos cOI1Yldll'lOS, !Uoç:1>; e CllVal hcl l'OS . 1'0 - 1i!,ulIsrIlczes. attC'll to ao. seu etitadoJe 

",ullal h , \'),'i , c m 't.i ) !· I! O do,.; ([' ';:1,.; ''; , e !1- PI'CSC'I1 t:W 'lo n q U'l a soci.e,lad8 tuba.,. IS' Ult!". alterado. fl o!' grallde e"f'ol'ço 

·,',.'I'I"' \·II ' l ,· ,--'\' (")I!l 'I " 11")I·e~ . n'.ll 0. ~.' p ·1 ___ I'OY.l IH .,ll l.tnl l!lla11 dem Pld>e-

" 

' ..e!)S0, t/' de. m a.i !;; ' escol hido, qlle I m!' que ul tLt .. .t:lfjclI tedternC". ,.., , '" . " ' i. ,,,. . . . ., . ga( o •.n o seu n o r c o ICtO e a vorra O. 

i·au::;. :j('.. .Vi'\lll íí.t:lS dn ~é.,h de varia".:.. I ÚS ~) e 1:2 h OI'as, davam pr'IIl clp W <L Muit1~s felici dades . ~" 

I'(m?S. te in lo ea.d'l llTll a, em lettrns' de ti'ptft i:om uma an Im ada w a lsa . 


(1111'0,0 :-5 ' l'mws d i; lo~\;t,.; a" moças qll c ~'):3ta occIH'illo. ílS 1moça" em 1111 ­, T r'mos solJrea me,..a nS seguin tes 
[~~;~~:~ tl littll tOlll;1!' [lm 'IP lias pal·titlas do. ~il~;~'(~)~:~~ú t~~ ,\~;~~~r'G~tT:OI: [~~:~;iI:~ic~i~I[;~~~ ~~~~~~~:~:I~ll:~~S~os hunraram com Ils 

D ,lS j U!l " IL IS [)()lld i:ttnfl,I'lS e alJl- das Vlva,,,;cÔl'ü,, d'cst-Js, commull iGa~ «':i\l I-A mel'ica tlO».bol1l poriodicu se-
m a lla! ; 


i .h" ",)I'li ll i1 "' , I" ' m,ll,dns (' !li e im " po!' Ivmn a r,v;t:;10 "aiiio d.o Clu!), um as - <t Mel'Gil II ti h ()['gão da A ssociação dos 

,,' i,.; w:'a,.; sllll cf'n s (~e CÓi''' S , l'ornl r 'lll-I p ccto garrido. alngr e. inlec'essall ti s - Empl'e;2;aUOS do CUIlllllú re io; 

.<l S. jll 'r; l lfl"llt!O-S(I ÚS cOl'1.inHs p Ot' [' simo. (( 13lontiin isla " , « E volação », « Jus­

, mi lll » n «A lho l·» . pel'iodi cos que v(' ('m a. 
1!1l1'1 lillle l (L~ 11 ()llta,; dO'l ra cl as. emO.l'il ao so m da ol'd wstm . ora ao do 

> luz da p u u!i ci.ladn em a Cidade. de 

q i.F\ p {ll,,'!~ia 0. 11 tr[~laç·\ I' -s(~ ed.p ri (~ hosa- ·p i a n o" as dallsas se .pro-loli ~aranlllo Lag una.. 

111",11 1" "111 divf)l',,;o:; R"llt idos . um a fH'l l ll1eio da m ais viva al(;gr ia e d'l m aior A todosagl'udec:emos. 

de ,'Úr di fl'0'l'f!IlI,e [l'l l'a cada ll l!l!l e di' I,m i mação. !lO ]l l' im eil'o bailn até á.s 3 :::IIIIXX nlll~IX:XX. IIIII J 


,·efeito agrmlaiJi li:::s imo. 1horas () 110 segundo a té á s 4 da m a nhã. Ti pog rafi a dei L a Pairia. - UrUli8lloga. 
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